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“A melhoria do mundo 
começa em cada um de nós” 

(Chico Xavier)

 Escritas IluminadasO Anjo das
o musical



Chico Xavier
Francisco Cândido Xavier nasceu em uma família 

muito pobre, em Pedro Leopoldo, no dia 2 de abril de 1910. 
Seu pai, João Cândido Xavier, foi operário da Fábrica de Tecidos 
e vendedor de bilhete de loteria. Sua mãe, Maria de São João de 

Deus, lavadeira, operária da Fábrica de Tecidos e muito católica, deixou 
órfãos os nove filhos, estando Chico com cinco anos de idade.

Inicia-se em sua vida uma sequência de provações, sendo vítima de maus
tratos por parte de uma madrinha com quem conviveu dos cinco aos sete anos.

As primeiras manifestações mediúnicas começaram cedo, o que rendeu a
Chico muito preconceito por parte dos colegas de escola e do próprio pai, que

também o considerava estranho, tendo, inclusive, cogitado interná-lo.
Estudou apenas o ensino fundamental. Começou a trabalhar aos dez anos de

idade, em 1920, na Fábrica de Tecidos. 
Em seguida, trabalhou em um bar, depois em um armazém, e após 25 anos de
serviço ininterrupto na Fazenda Modelo, aposentou-se em 1961, em Uberaba.
Psicografou mais de 460 livros, traduzidos em vários idiomas e em diferentes
gêneros literários. Foram vendidos mais de 50 milhões de exemplares até o

momento, que teriam rendido um enorme patrimônio material, porém, 
todos os direitos autorais foram cedidos 

a instituições beneficentes.

Dedicou sua vida aos necessitados e sofredores. 
Com seus gestos de caridade, generosidade e compaixão, 

ultrapassou as barreiras do sectarismo religioso, consagrando-se 
como um dos mais importantes religiosos do Brasil e do mundo. 

É um dos brasileiros que mais homenagens recebeu, pois são 
inúmeros títulos de cidadania honorária, diplomas e comendas. Em 1981 

foi agraciado com a mais alta comenda do Estado de Minas Gerais, a “Medalha
da Inconfidência”. No mesmo ano, seu nome foi indicado ao Prêmio Nobel da

Paz, com expressiva votação. Em 1995, a Câmara Municipal de Pedro Leopoldo
instituiu a “Comenda Chico Xavier”. Em 1999, o governo do Estado de Minas

Gerais criou a “Comenda da Paz Chico Xavier”. 
Em 2000, através da Telemar e da Rede Globo Minas, Chico foi eleito o “Mineiro
do Século”. Em 2006 foi eleito, por meio de votação na internet como o “O Maior

Brasileiro da História” pela revista Época. E em 2012, através do Sistema
Brasileiro de Televisão (SBT), recebeu o título de “O Maior Brasileiro de Todos os

Tempos”, também por votação popular.
Veio a falecer no dia 30 de junho de 2002, de maneira que desejara: num dia em

que a nação estivesse feliz. E, de fato, o Brasil comemorava a conquista 
da Copa do Mundo de futebol. O seu exemplo comoveu e até hoje serve 

de inspiração para aqueles que acreditam que, somente através 
da solidariedade e o respeito pelas diferenças, podemos construir 

uma sociedade mais justa, mais fraterna e mais feliz.



Ficha Técnica
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Roteiro e Direção Geral: Germana Carsten
Assistente de direção: Luciana Paniago
Direção musical: Nebo May
Arranjo musical: Maestro Kenio Fuke
Direção de Iluminação: Marcelo Santana
Direção de Cenografia: Atelier Cenográfico Teatro Goldoni - Maria Carmen de Souza
Cenográficos: Aroldo Lopes Oliveira e Leane Pereira da Silva
Pesquisa de imagens históricas: Eugênio Eustáquio dos Santos
Cenotécnico: Manoel Cardoso (Manelinho)
Maquinistas: Bruno Lisboa Cardoso de Sousa e Kleberson Fernandes Cardoso
Direção de Sonorização e Microfonação: Marc Systems - Marconi José de Souza Barros
Operadores de audio: Rodrigo Pupe, Lenir Barbosa, Emerson Alves, Edson Pereira, Daniel Ribeiro e Christopher de Oliveira
Técnicos de Luz: Cleiton Moreira, Damião Paulino, Diogo Santana, Orlando Farias e Walison dos Santos
Sonoplastia e Edição de Imagens: Luiz Henrique Rezende
Direção de Figurino: Malu Santana
Pesquisa e concepção de figurino: Bruna Santos e Beatriz Veloso
Costureiras: Cirene Quintiliano, Claudemir Deusdará, Selma Lopes
Direção de Coreografia: Verena Castro
Coordenação de Coreografia: Kelly Vitalino
Direção de Fotografia e Designer Gráfico: Vanessa Vieira 
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Penteados: Heloiana Quintiliano, Maria Eduarda Carvalho, Stephanie Mayara Izidro e Haghtta Katryni
Contrarregragem: Janaína Garçone, Andréa Menezes, Ana Claudia Gonet, Flávia Berford e Sermina Mendes 
Cerimonial: Benjamin Evangelista de Almeida Pereira
Preparação de elenco: Ronaldo Krieger
Preparação de voz: Alan Gomes dos Santos e Vinnie Cofer 
Jornalista: Érika Ferraz
Mídias Sociais: Danielle Alves, Daniel Azcar e Ana Júlia de Oliveira
Staff: Diva Carvalho, Teresinha Maria de Carvalho, Vanessa Chaves, Alessandra Moulin, Cynthia Marinho, Fátima  Depieri, Tamira
Sousa, Elizabeth Falluh, Marcus Tadeu Abrão, Maria José Viana, Lucilene Bentes, Benjamin Evangelista e Gerlena Siqueira
Administrativo-financeiro: Cida Chaveiro e Carlos Bello
Produção: Produtora Vida e Teatro Vida - DAC
Realização: Comunhão Espírita de Brasília
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